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reSU1110 abstract
o Autor anali a a acçõe efectuada cm Portugal

no âmbito do en dno e f ormação profi âonal eHI En-
genharia de Segurança. E propõe solu .ões para a
integração de te novo conceito de engenharia nos
programas univcr itários.

1. Introdução

Falar em formação, a nív el do ensino superior, TI,

área la Segurança J ndu trial, impõe logo à partida
afirmar clarament que urna da compon ntes com
maior re pon abilidad p la ituação qu e \ Í\ e hoje
em Portugal ne te domínio, c preci amente a ua

... .arcncia.
mai ria de nó , que Je1 cursamo a niver idade

ha algun ano, nunca OU\ imo falar em egurança
durant o tempo qu por lá andámo alv o rari ima
e cepçõc .

S l mai tarde. na a tiv idade profi ional. e que no
confrontámo de f rrna eon cient . e p 1 \ eze brutal
com ri cc e o acidente.

guran a indu trial, ou la, luta contra
b ident e uns cau na in íüsrria nã Ó urna
Iunçã 'j 1\ 1 111 t mb m indi p n \ I, para
manut n 1 do bem e lar produtiv idad da mpre
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The uthor describes some dei eIU[JI1U nts on c. w

cation. and proles i011a1 trauung 0/1 ai I I n I

ering iri Port ugal, This ne w activit y 101 in trial 1-

gtneers 111USl be included in univ ersit vil b s,
A uthor proposes.

Enquanto que nos par e de maior de env 1 \ I 1
tecnológico ha muito qu a eguranç m
e incentiv ada, nas dif rentes Univcr dad cm P r
tugal s6 agora começa a de p ntar, íe UI )

i temática, a inclusão m algun cuts , li ) t 41 d
Segurança Indu trial, na ua diferente per p i,_;l

ualquer in ralação industrial tem ln rcnt o
Juncionamento urna rie d....ri C qu CI' m ( ) 1

a ua complexidade e d nv oh m nto t enol I )

proce o mai lógico de abrev ia: a difi ul
dade é preparar t re mar correctarn n1 tOO) o
oal interveniente, de forma a ber up rar nu
anómala , e irando o acidem e, m ) I
~ência, aber orno luar ef c n nte r
dando a \ Ida da pe oa, b....n e n1 irnbi nl
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Para além das responsabilidades legais e éticas,
presentes no desempenho da profissão de engenheiro,
no referente à segurança, existe também o interesse
\.. a pressão das companhias de seguros que incentivam
a melhoria das condições de segurança através da
bonificação dos premios de seguros, de uma forma
significativa.

As empresas começam a perceber que necessitam
de pôr à frente dos seus serviços de segurança profis-
sionais de engenharia, com formação adequada para
o desempenho da função, em substituição dos anterio-
res encarregados de segurança, por \czes colocados
nessas funções corno fim de carreira de profissionais
oriundos das áreas da produção ou manutenção.

Torna-se necessário e urgente dar um salto qua-
ltativo, deixando a Segurança de ser um serviço me-
nor, para ocupar o lugar a que tem direito. Quantas
empresas em Portugal têm à frente do seu Serv lÇO

ou Departamento de Segurança um engenheiro licen-
c-ado em exclusividade de funções? MUlto poucas.

A.. necessidade de conjugar a prex enção clássica
CODl os nov os riscos resultantes do desenvolvimento
tecnológico vai obrigar a um esforço de imaginação,
com o objectivo de preserv ar o homem na sua inte-
gridade física. económica e social, bem como o meio
ambiente que o rodeia.

2. A formação existente

A formação em Segurança Industrial deveria ser
implementada a todos os níveis, uma vez que as ne-
cessidades de formação estão em directa correspon-
dência com as funções desempenhadas pelos indiví-
c'uos, mas é especialmente nas escolas superiores, onde
se formam os futuros quadros, que é indispensável
investir na formação em Segurança Industrial.

É inadmissív el que num pais como o nosso. em
vias de desenvolvimento, não existam preferencial-
mente nas escolas de engenharia, para tcdos os cursos,
independentemente das especialidades, cadeiras de se-
gurança para ministrar os conhecimentos básicos in-
cispensáveis aos futuros engenheiros, que vão ser obri-
gados a confrontar-se com a realidade nas fábricas,
nos gabinetes de estudo e projectos, nos organismos
oficiais, nas escolas de formação profissional, etc.

Embora de uma forma não sistemática, existem,
já há alguns anos, em algumas disciplinas de cursos de
engenharia (nomeadamente a civil), capítulos de se-
gurança contra incêndios (sector de Segurança Indus-
trial de crescente importância). Contudo não são sufi-
cientes para sensibilizar e preparar os alunos para o
projecto de edifícios e instalações, entrando em linha
de conta com os parâmetros referentes ao incêndio.

No nosso meio universitário e como honrosa ex-
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ccpção, salienta-se o trabalho que tem vindo a ser
realizado na Universidade do Minho, desde 1978, com
a inserção nos cursos de Engenharia de Produção e
CIvil, de um grupo disciplinar composto por duas
cadeiras «Estudo do trabalho e Ergonomia» e «Higie-
ne e Segurança Industrial».

Como realizações mais recentes salienta-se a in-
clusão no curso de Mestrado em Engenharia de Estru-
turas do 1ST duas cadeiras de Segurança Contra ln-
cêndios (1984) e posteriormente na Faculdade de En-
genharia do Porto a inclusão do módulo de Segurança
Contra Incêndios no Mestrado de Construção Civil.

Na Universidade de Aveiro, nos cursos de licen-
c-atura em Engenharia do Ambiente, embora não
existindo uma cadeira específica, o tema da Higiene
Industrial é coberto em parte nas várias disciplinas
do 4.0 e 5.u ano.

3. Experiências recentes

Entretanto de algumas experiências recentes, nas
quais tivemos oportunidade de participar pudemos
tirar ilações para o futuro.

Foi sem dúvida a integração de Portugal na Comu-
ridade Económica Europeia que dinamizou a realiza-
ção de nov as experiências no ensino da Segurança
Industrial. No ano passado e neste ano são de salien-
tar as seguin tes iniciativ as:

• Curso de Sistemas de Segurança Contra Incên-
dios, na Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade Nova de Lisboa (Maio-Julho 87).

• Seminário de Segurança em Estabelecimentos
de Ensino, na Universidade do Minho (Out. 87).

• Curso de Segurança Contra Incêndios em Edi-
freios, no Instituto Superior Técnico (Out.-Dez.
87 e 88).

• Seminário sobre «Combustões Indeseju\"eis-
Incêndios e Explosões», integrado na Cadeira
de Cornbu tão do 5.· ano de Engenharia Mecâ-
nica do 1ST (Jan. 88).

• Módulo Segurança Industrial no Curso de Jo-
vens Técnico~ para a Industria no LNETI (Jan.
88).

• Módulo de Segurança Industrial no curso Supe-
rior de Engenharia Industrial no LNETI (Maio-
-Abril 88).

4. O futuro próximo

A ideia de integrar a Segurança Industrial em
alguns cursos começa a ganhar corpo, mas ainda duma
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forma incipiente. Para arrancar a curto/médio prazo
e tão prevista a eguintes accões:

• O ln tituto Politécnico de Setúbal inseriu no~
seus planos de cur o adis iplina de Higiene
e Segurança Indu trial a ser ministrada no
2. em estre do J. ano.

• o lSEL está também prev ista uma disciplina
de Segurança. mas de momento apenas no curso
de civ iI.

Obviamente que tudo isto não chega. 1uito mais
há a fazer. Pensando em termos generalistas, a me-
lhor olução seria incluir em todos os cur o de Enge-
nharia urna di ciplina de Segurança adaptada ao eus
diferentes tipo de formação.

Claro qu a maioria dos planos de cur o da dife-
rente e pecialidades de engenharia estão obrecarre-
gados e dificilmente suportam a introdução de mais
uma disciplina semestral.

las como solução de ejável e razoavelmente satis-
Iatória aponta- e a criação de urna di ciplina de op ão
(no último ano cm todo o cursos de engenharia,
t':;ndo como objectivo a sen ibilização dos future pro-
Iissionai , para introduzir os conceitos de egurança
no projecto e encarar o problema de higiene e
segurança do trabalho na operação de uma fábrica.

As matérias da di ciplina de" em er ampla e gene-
fali la para permitir que o aluno fique com urna
visão global elo lema c irnultanearncnte eja en ibili-
.I ado para o a pecto ociai, morais e legai, fazendo
parte ela re pon ( bil idade profissional do ngenheiro

~ne ta area,
Os lema a incluir numa disciplina de Segurança

)ndust ria I cm Cu r Os ele Engenh a ria pode rão ser o
vcguintes:

• Vulnerabilidade da cmpre a Industriai
• Introdu ão a Scguran a Industrial
• náli c e Ge tão de Risco na Indú tri
• Incêndio . .. pio -
• Ri co eléctrico
• Radia - ionizante
• RUJdo e \ ibra õe
• Derrame
• Higiene e

. -erm oe
eguran a do rabalho

d ambiente
• ( rgL nizaçã da Segurança

•• A seguran a no proje to, con
• cidcntes til lu mat grav e

r criva eve o
• PI n de emergência
• Li enciarnent indu trial
• uditori d e uran a

tru 10 e operação
~plicação da di-

1 t tradição do n ln d
n la de n

l~r
•teria n

-lUC na t nla-
nh ri•mln
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Talv ez que a princípio a olu .ão '-' ja de re orr r
profissional de ngenharia de egur n a o o pro-
fessores onv idado ate que ~ las znem ~ '" u
proprio docent _.

Outra solução é anão .urt ~ja para
profissionais, com ext n ão uruv rsitária. u d ntr
forma ão profissional e pe ializada. Ex riên '"i _ r-
cent s no nos O par têm vindo d mon Irar a u
utilidad .

m obje tiv o a atingir. logo que e i tarn a estru-
turas capaze de dar respo ta, eria a criação. m al-
aurna Jniversidades, de urna e pecialidade rn Engc-..
nharia de eguran a como carreira indix idualizada

5. Conclusões

Tum pai como Portugal, onde a importa fio do
«know-howi origina um grande desnív 1 entre o d -
s -nv olvimento tecnológico e o corre pondente c nhe-
Cimentos e meios de egurança para fazer fa e ln-
ralaçõ s industriai sofi ticada ! torna- cindi pen ~l\e!
efectuar um grande e for o no en mo e na forma üo

"-

em ezuran a Industrial.
"-'

A forma ão ern .....guran a Indu trial a ruv el oficia
0U priv ado tem de e e tender a todo o profi ron "
(te de projecti tas, re pon d\ ci pela eguran a nu
empresa. encarregados. trabalhador ern geral se;ln
esquecer os ge tores que ao mais alto nível d cid rn
da \ ida das empresa e que rararn nte fio en ibi I ,a-

c'o para o problema de cguran a
Como oluções po 1\ ei C d ~ Jli\ ei • curto

médio prazo para en ino superior de engenhr r a
p lern- e apontar a eguintes:

• ln erção ern todos o cur de cn nhari
discipl ma de egu ran li a laptada ao 1

concreto:
• Criação em algumas l 111\ 'f idade
e pecializa ão em Engenharia de
formar e p ciali ta Oriundo d
de engenharia;

guran a par
van r mo

I. nação de uma c pecialidad ern ngenharir de
egurança como carreira indiv idualizada

laia de conc1u - o finai, Importa r centar q
lodo o e forço que e e tá a f zer actu lment
f rente a lcgi I fi) no domínio da egur n
trial, grande p rte dev ado a n a re cnt I

na tI'" e ra In Ióri o ce na o f L r m rn
n ente e for o corre p nd nte u curn
10 e irnpl m nt ao. O a
dr e d ntr d t n h
Df i ritário

n re
ln u

n-


